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"A evangelização. anúncio do ffaino. á comunicação: por -
tanto. a comunicação social deve ser levada em conta em todos 
os aspectos de transmissão da Boa-Nova. 

A comunicação. como ato social vitel. nasce com o pró -
prio homem e tem sido potencializada na época moderna mediante 
poderosos recursos tecnológicos. Por conaeguinte. a evangeli­
zaçao não pode prescindir. hoje em dia. dos meios de comunica­
ção". 

PlEBLA - nt 1063 e 1064 

Estamos na era da con1.1nicaçio. nosso•INFORMATIVO em sua 
humildade quer ser também um maio de corrunicação. um porta voz 
de nossos agentes de Pastoral e da vida de nossa Diocese. 

Muito nos alegra tant>ém o fato de podermos contar desde 
p dia 12 de agosto de 1980 com um programa de rádio da Diocese 
e a VCli DA BAIXADA .~Ha rádio !olimões de Nova Iguaçu. 

Criemos c001.Jnhio cona.snicando-nos. 

O INFORl'IATIVO .,~a WZ IM BAIXADA são instrumentos a ser­
.viço do Povo de Deus na ·otoeese de Nova Iguaçu. 
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Apresentamos em nvsso INFORMATIVO um relatório 
dos primeiros passos da Pastoral de Juventude 
da Região V (S. João de Heriti). ruma camin­
hada que se inicia na Região. Os jovens são 
iff1)ortantes para nós, Igreja. Somos Igreja/ 
com eles, eles são Igreja conosco. O relató­
rio que você vai ler, tenta mostrar de manei­
ra direta e resumida como e porque iniciou-se 
a coordenação de Pastoral de Juventude nesta 
P.egião. A responsabilidade de iniciar este 
trabalho está tendo a assistência do Pe.Adelar. 

PASTORAL DE JWENTUDE DA REGIÃO V. 

( São João de Heriti ) 

Na Região V hã una 15 grupos de jovens de diferentes pa­
róquias e comunidades. Hã também alguns grupos de diferentes 
movimentos como Legionários, Vicentinos, Ordem 39', JOC, etc .•• 
Em outras paróquias ou comunidades alguns grupos estão se re­
organizando ou surgindo novos grupos. 

De imediato, salta aos olhos que hâ uma variedade e uma 
diversidade de experiências. },bitos esforços e muitas tenta­
tivas são feitas. Muitas dificuldades e falhas são também en 
contradas. Os grupos vivem isolados e sem orientação comum. 
Igualmente sem muito apoio. 

Desta situação surgiu necessidade de um trabalho com os 
jovens e pelos jovens, de uma forma mais organizada e melhor 
coordenada e, sobretudo, que tenha uma orientação pastoral co 
mum que leve em conta as experiências existentes, a realidade 
da Juventude da Baixada Fluminense, a linha de Pastoral da Dio 
cese e as prioritárias definidas em Puebla pela Igreja da Ame­
rica Latina, principalmente no que se refere aos jovens. 

Frente a isto, alguns jovens e animadores de grupos de jo 
vens, juntamente com o conselho pastoral da Região V, decidi-­
ram dar passos neste sentido. Foram feitos vários contatos e 
convidamos alguns jovens para uma primeira reunião. Até apre 
sente data, em um grupo de 8 a 10 elementos, reunimo-nos 4 ve-= 
zes para colocar em comum nossas preocupações e para discutir 
e avaliar as seguintes idéias. 
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1 - Fazer um leventamento das experiências, dos grupos exis 
tentes na Região: o que fazem, com que objetivos, que orienta-= 
ção levam, como são coordenados e ligados entre si, que difi -
culdades encontram ••• ( Ver relatório da reunião de 25 de maio 
de 1980, são João). 

2 - Buscar· uma orientação Pastoral comum que melhor respon­
da ã vida e ã realidade dos Jovens da Baixada, dentro das op -
çÕes da Pastoral Diocesana e a partir do nível das experiê~ias 
existentes. 

3 - Discutir a validade e a necessidade de uma coordenação 
dos trabalhos de jovens e com os jovens, dos grupos da Região, 
com critérios o funções estabelecidos. 

4 - Criar meios que possibilitem a troca de experiências • 
formação e capacitação dos jovens pelos jovens, isto é, um mé­
todo de trabalho que dê a todos maiores condições de participa 
ção, desenvolvendo, assim, seus valores e suas capacidades -

5 - Criar, desenvolver e fortalecer ao máximo os grupos de 
jovens atuantes nas bases, nas comunidades • . Nada de cima para 
baixo. Uma coordenação em função das bases e não ao co~trãrio. 

6 - Levar estas idéias para serem discutidas nos grupos a/ 
partir do que ja estamos fazendo e recolher deles opiniões e, 
sugestões. Visitar os outros grupos com o mesmo objetivo e que 
cada grupo escolha um ou dois representantes como elementos de 
ligaçao na região. Nossa preocupação não ê criar de imediato 
uma coordenação pois, seria algo de cima para baixo, mas criar 
condições para que esta coordenação surja das bases, seja re -
presentativa e responda as necessidades das bases. 

Depois dos primeiros contatos e reuniões, constatamos o grande 
i~teresse por parte dos grupos em fazer uma caminhada comum.Os 
grupos manifestaram também a necessidade de todo tipo de apoio 
frente as dificuldades que estão encontrando. 
( Quanto às principais dificuldades ver relatório da 19"reunião) 

Uma coordenação. 

Quanto ã necessidade e validade de uma coordenação a nível 
regional vimos o seguinte: 

Todos concluíram que e válida e necessária porque: 

. Evita o isolamento; 
• Possibilita um. maior conhecimento e troca de experiências; 
• Os grupos nas bases sentir-se-ão animados e apoiados Relo~ 
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padres, irmãs, paróquias e pelos próprios pais; 
. Novos meios serão criados, tais como; materiais, boletins, 

encontros, visitas ••• ajudando a superar as dificuldades • 
• O trabalho serã planejado com objetivos claros, permitindo 

assim uma avaliação constante; 
• A coordenação deverã ser eleita pelas bases. Deverã ser 

constituída e assumida por jovens, contando, é claro, com 
ajuda e apoio de pessoas adultas com clareza de seu papel 
neste trabalho; 

• A coordenação terã tempo determinado. Por enquanto este 
grupo é provisório e tem a tarefa de dar os passos atê che 
gar a uma coordenação eleita. 

Quanto ao papel da coordenação vimos que ela deve: 

• Servir as bases; 
Ligar, articular as experiências e os grupos entre si; 

• Apoiar e animar as iniciativas dos grupos; 
Garantir as decisões tomadas em grupo, em conjunto; 

• Criar meios para garantir os objetivos propostos; 
. Avaliar constantemente o trabalho; 

Uma linha comum de trabalho: 

Vimos que para trabalhar em conjunto ê necessãrio ter al -
guns pontos em comum tirados das experiências e daquilo que que 
remos. 

Estes pontos deverão ser novamente discutidos nos grupos, 
e, pela prática, deverão ser confirmados ou não num encontro/ 
geral a ser programado. Vimos o seguinte: 

1. Precisamos ajudar os jovens a descobrir a realidade que 
vivemos, o mundo que nos cerca. ~ necessãrio estudar, 
analisar esta realidade. Fazer isto constantemente. 

2. A partir das situações de vida, desta realidade e daquilo 
que jã fazemos, ir decidindo, juntos, o que fazer, e en­
contrar uma linha de trabalho que responda as aspirações 
dos jovens. 

3. Acreditar nos jovens, nos seus valores e capacidades; bus 
car meios para desenvolvê-los; saber ouvir, discutir os -
problemas 

4. Respeitar o nível de consciência de cada jovem,e dos gru­
pos: o que tem e fazem. Partir disto para avançar. 

5. Possibilitar o conhecimento mútuo entre jovens e grupos, 
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trocar experiências de vida e trabalho. Compartilhar 

6. Que todos os elementos do grupo part icipem das decisões e 
de t udo o que o grupo faz. Nada deve ser imposto. Par -
tir sempre das experiências e das aspirações da maioria . 

7. Que o grupo seja dinâmicc criativo, utilize t écnicas de 
grupo. Qu haja dive sÕ ... Que as t arefas sejam dis­
tribuídas entre odos e gualmente assumidas. 

8. Levar a uma a â Decidir sempre o que vamos/ 
fazer e como vamo ara enfrentar a vida e a rea-
lidade au vivemo no trabalho, no bairro, naco 
munidact , s·nd1ca os , moimentos, a ssociações . • • 

9. Ligar nossa vida e nossa ação com o evangelho . 

10. Que os coordenadores tenham claro seu pape l , os objetivos 
do trabalho, das reuniÕer. e que estas sej am preparadas . 

11. t necessário p l anejar e avaliar sempre tudo o que faze -
mos. 

12. 

13. 

14. 

15 . 

Que haja .-regiao o 
uma coordenação assumida por j ovens a nível da 
que se r enove periódicamente. 

Que o t r aba l ho se ja assumido em conjunto e esteja em li­
gação com a s outras regiões, com a Diocese. 

A coordenação deve es tar a serviço das bases. Ser um/ 
meio , um i nstrlllllen to e não um fim em si mesma, fechada ••• 

t f undament a l criar, f ortalecer e ligar os grupos de base 
ent re se através de ações e atividades concretas e comuns 
nao ficar sÕ na discuss ao de Ídêias. 

16 . Nosso trabal ho deve seguir a linha de Puebla e da Diocese 

17 . Devemos no s preocupar com a formação integral dos jovens, 
i s t o pel a prática , para que, juntos, possamos assumir nos 
sa vida e participar da sociedade. 

18. Ao f ormar ou organi zar os grupos é necessário levar em! 
conta al~uns pontos como : se os j ovens trabalham, estudam 
as piraçoes, exp eriências , nível de consciência ••• 

19. Devemos realizar encontros de diversos níveis e encontros 
amplos, concentraçoes ••• 

Tarefas até a próxima reunião: 

·• Discutir estas idéias nos grupos. 
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• Visitar outros grupos da Região. Participar de suas reurr 

niÕes, para trocar experiências e para discutir estas ide~ 

as . 
• Que a partir da prÕxima reunião haja dois representantes 

de cada grupo, nesta coordenação provisória . 

• Vimos também que será necessário realizar um encontro am­

plo com a participação de vãrios elementos de cada grupo 

para decidirmos a linha de trabalho e eleger nossa coor­

denação. Este encontro deverã ser programado e prepara­

do com antecedência nas bases. 

REUNIÃO DE 08.08.1980 : 

No dia 08 de agosto realizamos mais uma reunião com os se 

guintes objetivos: 

a) Integrar os novos elementos dos novos grupos. 
~ 

b) Discutir como iniciar, nas bases, a preparaçao do en-

contro Regional. 

Participaram dessa reunião 26 jovens, líderes de grupos. 

Cada grupo colocou o que está fazendo e as dificuldades que en 

contra nos trabalhos. Foram colocados os passos que esta coor 

denação provisória jã deu e também foram avaliadas as tarefas­

assumidas na reunião anterior. 

Frente às dificuldades que encontrarmos discutimos muito, 

trocando experiências na linha de encontrar saídas concretas . 

Vimos, então, que é necessário firmar mais os grupos, na base. 

Crescer no tipo de ação e reflexão que já desenvolvemos. A/ 

partir disto t eremos mai s condições para formar uma coordena­

ção Regional. 

Como conclusão da reunião cada grupo assumiu de discutir 

mais estas idéias no seu grupo; visitar os grupos visinhos, / 

principalmente os que mais necessitam de apoio e por estarem 

isolados. Fizemos um levantamento dos horários e dos dias de 

reuniões de todos os grupos para facilitar a articulação. De­

cidimos também realizar uma reunião mensal para ir avalizando 

os passos e preparar o encontro Regional. 

São João de Meriti, 10 de agosto de 1980. 



- Olha aí amigos Não se esqueçam ! De terça a sába-do de 8:00 às 8:30 hs. da manhã: A VOZ DA BAIXADA, um programa religioso de nossa Igreja para ·marcar nossa presença no meio de nossa gente. ~ só ligar o rádio na RÃDIO SOLIMCES. Além disso, coopere você também enviando notrcias, colaborando com suas men sag~ns, denunciando injustiças, comunicando-nos a caminhada de sua comunidade,de seu grupo. A VOZ DA BAIXADA quer ser a sua voz ouvida atentamente pela Igreja da Baixada Fluminense. 

*** derra-- salvador, l ra . .. . de sao e e)(P o -Arcebispo o sofredor ro Rive S mero, do pov O m Artu ~ oom oscar , o e em defesa eu \ugar o s que cont.,!_ sengu ra e11 s - ·te' , ma povos mou seu colocou ago - lntei ri namen - todos os .. / do- oeus e lá ficara . de o.oscar ~ de um pais ra oamos qu a mesma voz as opress~es ã custa de a \evar J·osamente sobrevive nua . do cora . . a que denunc I an r uma m1 n~r, 
domina~º p~ e~p\oraçao­
injustiça 

- Dom Tomás Balduino esteve aqui conosco; sábado,dia 16, em S.João de Meriti, falando sobre a questão da terra; domingo no Centro de Formação em Moquetá,de­nunciando profeticamente injustiças contra as na­ções i ndrgenas. ~ compromisso de nossa Igreja lutar ao lado das mi norias étnicas. E Dom Tomás veio ~ara denunciar e denunciou injustiças, opressões,fraudes e falta de compromissos do nosso governo com o povo de modo geral e, com as nações indrgenas. Que nossa Igreja cada vez mais cumpra fielmente seu compromis so com o povo pobre, e minoritário sem vez nem voz: 
*** 
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- O pessoal da Comunidad e de Vila Tiradentes,em São/ 
João de Meriti, está disposto a realizar um trabalho 
de Igreja mais participante. O bairro foi dividido/ 
por setores (cada setor agrupa determinado número de 
ruas) e estão dispostos a formar em cada setor , grú 
pos de reflexão e estudo.3~- feira passada(diá 19/0BT 
re a lizou-se uma reunião com t odo s os int e ress ad os f 

-n e s s e t r a b a 1 h o . A r e u n i ão s e d e u n o pá t i o d a c a p e 1 a 
com ce r ca de 3 0 pe ss oas . Agora gent e, o negócio á a n 
dar com a ca r a e a co r agem! 

*** 
- Cerca de 30 milhões de brasileiros foram obrigados a ·• 

migrar. O Nordeste foi a Região mais sangrada. O que 
sofrem os homens, mulheres e crianças que têm que a­
bandonar o lar, a terra, os amigos e enfretar um fu­
turo incer t o ! Por que isso acontece 7 Quem sai lu-/ 
crando com as migrações 7 

*** 
- O que o Papa falou aqui no Brasil: 11 O homem deve do 

minar e cultivar esse dom de Deus que é a terra.Deve 
ser senhor e guarda inteligente, e não aproveitador/ 
e destruidor sem respeito algum. ( ... ) Por vocês e 
com vocês, homens do campo, em nome de vocês e em no 
Deus, eu peço aos outros nossos irmãos: Façam ,tudo 
para satisfazer aos direitos do homem do campo, para 
ajudá-lo. Neste ponto quem tem mais, mais é obrigado 
a ajudar ... " ( aos trabalhadore Rurais do Recife-PE) 

*** 
- O que o Papa ouviu aqui no Brasil: " Aqui ... a maio r 

parte da popu l açã o é marginal i zada . Há mi lhares .de : 
camponeses sem terra , vivendo em e xt rema necess i da de . 
Não é que f a l te te rra , mas ela está nas mãos dos po ­
derosos, qu e na da p l antam e ainda expulsa m os peque­
ninos ... A ma i oria não tem para onde ir, a não ser 
para as favelas e periferias das grandes cidades on­
de as condições de vida são um desrespeito aos direl 
tos humanos .. . 

Santo ~adre, despejos , ameaças, e arbitrarieda 
des são mu i to comuns em nossa terra. Aqui só vale Õ 
direito do mais forte. Nós lhe suplicamos que , d.ê 



po10 a causa dos trabalhad . a . -
ra que - . or es 
(dos la naod seJamos ovelhas sem 

vra ores de Cachoeir~ ·de 

11. 

rurais, desta t pastor". erra,p_! 

Macacu-RJ) 

~ sempre assim ! A força dos que tem mais quer ven­
cer pe l o domfnio. Em Basiléia (Acre), Wilson de Sou 
za Pinheiro , presidente dos sindicatos dos trabalhã 
dores de Basiléia, foi assassinado- Os homicidas fÕ 
ram um grupo de fazendeiros do Acre que tem planos? 
de elimina r pres hdentes s i ndicais e Agentes de Pas­
torais da \grei•· A força do Cristo há de vencer ! 

*** 
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ENCONTRO DE SEMINARISTAS E CANDIDATOS. 

02 de agõsto 1980, rua Sprenger, 116, ANDRADE . 

Começamos 0 ° dia com o trecho de evangelho de São Mateus: 
"E para vocês, &uem sou eu "?, seguindo a inspiração do dis­
curso do papa João Paulo II aos jovens em Belo Horizonte. 

l:Epois explicamos o objetivo deste primeiro encontro: cri 
ar mais "comunhão "entre os seminaristas e os candidatos da­
nossa diocese. 

Todos os presentes ( Pe. Marcos, Pe. Salomon, Obertal, 
Mauro, Salomão, Mário, Marcus, Edimilson, Adão ) deram a sua 
resposta à seguinte pergunta: 

" Qu.a.-l6 -0ã.o M n.oMM e..6pVLanç.M e.amo -0~:ta.6 o~ 
c.andi.da:to-0 da. di.oc.e..6e. de. Nova. Igua.ç.u. " ? 

Em breve as respostas foram as seguintes: 

Nós precisamos nos encontrar para trocar idéias sobre o 
papel do padre hoje , o seminário hoje, etc .•. porque nem tudo 
está claro ! Precisamos nos sentir valorizados na diocese,co 
mo também a equipe vocacional. Gostariamos ter mais entrosa-=­
mento, mais ligação com a diocese. Gostariamos que, através 
desta casa, tivessemas, cada um individualmente, mais assis -
tência, e que pudessemas nos unir mais. Nós queremos ser a 
"nova safra "de padres para a diocese de Nova Iguaçu, e não 
cair nos erros que constatamos agora: falta de comunicação e 
comunhão entre os próprios padres ! Este acompanhamento indi ­
vidual e comunitário, para nos enriquecer espiritualmente, e 
importante para nós. Todos já temos atividades pastorais. ~ 

importante nos encontrar para avaliar nossas atividades, e po 
dsmos fazer iss o convidando pessoas para nos ajudar na refle-=­
xão: pessoas de f ora , mas também padres e agentes de pasto -
ral da nossa prórpia diocese: isso nos ajudará a nos entrosar 
mais na diocese e criar mais laços com ela. 

Nos nossos futuros encontros sempre deveriam estar pre­
sentes padres ou religiosas da equipe das vocações ou da dio­
cese em geral. 

Os candidatos também falaram e acharam estes encontros/ 
importantes para a valorização de sua vocação e para "criar 
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ambiente ", e para ter condições de enfrentar as dúvidas da/ 

família, dos colegas e as próprias dúvidas em relação à voca­

çao. 

Alguns falaram que o padre di ocesano é mais solitário / 

ai nda que os padres de congregações. 

De pois tivemos a visita de Dom Adriano, que falou do se­

minário de hoje e de anti gamente, e que o seminário não é um 

tempo de "aburgue samento " ou de" afastamento dos problemas 

do povo ", negando à vezes as próprias raízes para nunca mais 

voltar a elas ••• 

Dom Adriano falDu também da vis-1.. ta do Papa e do congr,~sso 

eucarístico. 

Almoçamos, e depois continuamos com as sugestões par·a os 

nossos próximos encontros. Ficou acertado que os jovens enga­

jados continuam para os 39 do_!ningos,, e os que já fizeram uma 

opção ou menos clara para o seminário, vem para nossos encon­

tros na rua Sprenger. Fora destes encontros vamos nos encon­

trar individualmente. O próximo será dia 27 de setembro, às/ 

8.00 h. com mais alguém da equipe de vocações ou da diocese . 
..,.. 

Depois de tudo, celebramos juntos a eucaristia. 
, 

Não fizemos uma avaliação, mas aparentemente todos fica­

ram satisfeitos com este nosso primeiro encontro. 

HOMEM DESCOBRE DIGNIDADE 

PELA SOCIEDADE JUSTA 

Rio de Janeiro (CIC) O secretário 

, geral da CNBB dom Luciano Men­

des de Almeida comentou, no dia 

29 de julho, aos religiosos reuni­

dos no X Congresso da AEC, rea­

lizado no Rio de Janeiro, que é 

Mpreciso mudar a sociedade para 

que o homem redescubra a sua 

dignidade". Para dom Luciano, ué 

preciso que a sociedade seja mais 

justa, mais fraterna e mais soU• 

dária" O secretário da CNBB 

observou ainda que cabe à IgreJ 

restabelecer os elos da fraternid 

de entre os homens e aos relig10-

sos cabe "de.icobrir as iniciativas 

através das quais os membros da 

sociedade possam modificar as es­

truturas". 

Pe. MARCOS. 



CNBB PRO 
EVANGELI~OVE ESTUDO SO ÇA.O E C BRE 

Brasília ( ULTURAS 
do CIC) A Conselho . CNBB (DOMINA) M1ssioná . ' através 
de nov ' promoverár10 Nacional 
"E embro de 28 

vangeliza - ' um enco a 30 
sflia O en çao e Culturas~'tro sobre 
número contro deverá , em Bra 
tratarão r strito de est reunir um 
E os se . ud1osos 

vangellzaçã gumtes tem que 
turas· 3 o; 2 - C as· 1 

, - Cultura In~:ura e C; gena, 4 

~ No••º paL• se vangl•••• de se< a únic• oemoc<aci• / 
Racial d• ~undo, po<ém devemos ,efleti< sob<• a ,ea 
lid•d• do neg<º ent<e nÕ•· Rá semp<e p<esente nos 7 
dit•• popula<es o p,econceit• d• que "um nes<º pa<O 
do é suspeito e se co«e, é 1ad<ão"• u,ge que nos 7 
conscientizemos do ala<mante p,ecoceito ,acial exi• 

tente entre nÓS· 
t muito comum a gente dize< que não tem p<econceit• 
,acial, po<êm quando alguma coi•• acontece• nossa / 
volt•, po< exemplo um neg<O se casa< com um• b<anÇ•• 
imediatamente nós dizemo•• Que cont<aste, como é 
que pode' Cont<aste total somos nós que pacecemos/ 
não te< pe<sonalidade e esquecem•• no••º papel de 
c<istãos ao faze< um• aficmação deste tipo• 
Vamos luta< pa<• que o neg<º tenh• ve• em nos•• so-
ciedade- vamos luta< cont<• o no••• ,acismo que tem 
o<igem nos século• passados, no tempo da sul• esc<• 
vidão - Lemb<em•• que c,ist• não vê dife<enç•• ent<• 

nÕ • com• b em o a fi<m• são paul•· vivam•• a noss a c ond ição d e c ,is tãos com dignidade, 
sabendo dignifica< os nos•• • i cmãos nes• • • • que tan 
to são humilhado• po< no••• socie dade op<e•••••· 
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INFORMAÇÃO DO MOVIMENTO JOC 
' Realizou-se na cidade de Santos o 21~ CONSELHO 

NACIONAL DO MOVIMENTO JOC - Juventude Operária Católi­
ca. Participaram 50 jovens de todo o Brasil e 3 convi­
dados do Continente e especialmente 2 jovens da cidade 
de Nova Iguaçu. Estivemos reunidos durante 10 dias / 
(dez) de 19/7/80 a 29/7/80, para aprofundarmos todos 
os nossos trabalhos dos últimos 2 anos. 

A Coordenação do Movimento JOC de Nova Iguaçu 
junto a outros jovens e Militantes do Movimento,se pre 
parou elaborando um documento que foi estudado e apro·· 
fundado na cidade, com os seguintes pontos: 

- DADOS GERAIS SOBRE A REALIDADE DOS TRABALHADO-
RES. 

- REALIDADE ECONOMICA E POLÍTICA. 
- REALIDADE POLÍTICA. 
- CLASSE OPERARIA E MOVIMENTO OPERÃ!H.A, 
- A IGREJA E A JUVENTUDE TRABALHADORA. 
- AÇÃO DO MOVIMENTO JOC. 

Durante os 10 dias que passamos juntos,estuda i 
mos todos os aspectos do Movimento Operário e do MovT 

, mento JOC visando um melhor trabalho e aprofundamos 7 
os problemas que enfrenta toda a Massa da Juventude/ 
Trabalhadora, da BAIXADA FLUMINENSE, do Brasil e do 
Mundo. 

Esse Conselho nos trouxe muitos desafios,para · 
junto com outros jovens levarmos adiante a nossa tare 
fa, a toda a Massa de JOVENS TRABALHADORES,DESEMPREGA 
DOS, ESTUDANTES, BISCATEIROS etc, da Baixada Fluminen 
se. A partir disto a Coordenação do Movimento JOC dã 
cidade de Nova Iguaçu elaborou um plano de traba~ho 
de Agosto 80 a Julho 81, levando ém conta os trabalhos 
feitos até aqui. 
Alguns pontos do plano de trabalho: 
1~ Fortalecer a coordenação da cidade. 
2~ Fortalecer os grupos de jovens,ja atingidos. 
3~ Atingir mais grupos de jovens. 
~~ Encaminhar os setores especrficos:Grupos de Fábri- ~ 

ca,Comércio, Construção Civi 1 e grupos de jovens. 
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5? Revelar o Movimento JOC a todos os jovens da Bai­
xada. 

6? Fazer intercâmbios. 
7? Participar de outros encontros do Movimento Operi 

rio. 
8? Fortalecer o arquivo da cidade. 
9? Garantir os meios de formação e informação do mo­

vimento local e Nacional. 
10? Garantir financeiramente o Movimento JOC da cida 

de. 
11? Iniciar a preparação para o CONGRESSO DOS JOVENS 

TRABALHADORES a se realizar no 1? semestre de 81. 

O 21? CONSELHO NACIONAL nos enrriqueceu mui­
to e nos faz muitos outros desafios, e juntos com 
outros jovens levaremos adiante a nossa tarefa de E­
ducação e formação da Juventude Trabalhadora da BAI­
XADA FLUMINENSE. 

Nova Iguaçu, 22 de agosto de 1980 

A Coordenação da Cidade de Nova Iguaçu 



Se cretariado Diocesano 
de Pastoral 

PRÕPRIA - SERGIPE. 
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VIOLENCIA,AGRE SSAO E IN VAS ÃO CON ­
TRA A IGRE J A EM I LHAS DAS FLORES. 

AS CAUSAS. 
Hã ma i s de 3 anos q ue a c omunidade catÕlica de 

Ilha das Flores vem sendo p e rtubada e perseguida na 
sua liberdade religiosa. Isso começou quando um gru­
po de pessoas humildes assumiu a animação da Igreja/ 
matriz de Santo Ant~nio daquela cidade. D~terminadas 
pessoas, insatisfeitas com a opção pelos pobres na 
linha de Puebla, começaram a hostilizar e ameaçar o 
bispos de Propriã e o vigário da paróquia. Uma das 
manifestações hostis aconte c eu durante uma Santa Mis 
são pregada por Frei Damião . Por parte dessas •.' peã 
soas , f oi declarada uma per s eguição aberta contra os 
pobres encarregados da igre j a e uma pressão forte / 
foi feita no povo para deixar de frequentar os ofí­
cios religiosos da matriz. Para alcançar os · seus 
fins, esse grupo chegou a realizar rezas da Semana/ 
Santa com procissões no Grupo Escolar Municipal. 

OS FATOS. 
No dia 13 de julho do corrente ano, pouco antes 

~ás 19 horas, a igreja de ~anto Antônio de Ilha das 
Fl ore s foi aberta como de c ostume ~ara o culto domi­
nic a l e a procissão de N. Sr a. de Fátima. Quando o en 
ca rre g a do da qu e l e dia abr iu a porta, um grupo impor= 
tante dess a s pe ssoa s i n conformadas com a direção dos 
p ob re s, e n tr ou na igreja, oc upando o s p rimeiros ban­
cos. 

O culto c omeçou normalmente so b a or i entação das 
enc a rregadas. Antes da leitura do Ev ange l ho, pessoas 
desse grupo hostil ã orientação da Di o c es e pe r tuba -
ramo culto entoando outros cantos. Com a a juda d o 
alto falante que está a serviço da pr e feitura, essas 
pessoas dominaram facilmente a voz das rezadeiras. 
Quando a procissão saiu com os encarregados, o· dito 
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grup~ permaneceu na igreja, continuando seus canto s e 
oraçoe s. 

Ao recolher da procissão, na hora de fechar ai­
greja, um grupo cercou Ze de Corina. Entre outros,es­
tavam Manuel de Brito, secretário da prefeitura, seu 
irmão Jason, guarda da Exatoria, dona Enaura, esposa/ 
do prefeito. E disseram: "Sai desse apertado ! Deixe 
isso prâ lã, que voce e pequeno. NÕs queremos a chave 
da igrejá hoje. Acertamos logo isso hoje ou o chumbo/ 
vai virar por cima da cortiça. Sai desse arrochado , 
porque o bispo vai sair da Diocese, o padre vai sair 
daqui e você vai ficar visto do Prefeito". 
Quando Zé de Corina declarou não ter a chave da igre­
ja, dirigiram-se para Wilson, o cobrador de Ônibus,1i 
gado ao grupo paroquial. Agrediram Wilson,batendo ne~ 
le, na esposa e na cunhada. Nicanor Calixto agarrou-o 
pela camisa e um soldado de Aracajú,sobrinho de Nicianor 
deu um pontapé que imobilizou Wilson. Este foi levado 
nos braços de outros para a casa de sua sogra. Antes 
disso acontecer, dona Pureza Vasconcelos, diretora do 
Grupo Escolar Municipal e do Ginásio local, tinha di­
to: "Você não dã a chave, mas vamos buscar o delegado 
e você dâ na marra!" 

O delegado de polícia, sargento Luiz, chegou ã 
igreja e, abusando- de sua autoridade, fez pressão jun 
to às pessoas encarragadas para localizar a chave dã 
igreja. Quando recebeu esta chave que estava na mão / 
de seu Luiz Costa,o delegado a entregou ã dona Pureza. 

O prefeito da cidade que tinha chegado com o 
delegado de polícia disse: "Minha gente, que é isso / 
aqui ? Estão brigando por causa da igreja ? A igrej~ 
é do povo da cidade. Como é uma coisa dessa? A igre­
ja aqui é do povo da cidade, foi feita com o dinheiro 
do povo e não foi feita com o dinheiro do bispo, nem 
com o dinheiro do padre. Agora hoje, o bispo quer ser 
dono da igreja, o padre -quer ser dono da igreja e o 
povo não pode ser o dono. Fazem esta bagunça toda e 
amanhã vai sair o meu nome em ..•• (palavrão)de bole 
time jornais sem eu ter culpa disso". - Nessa hora,o 
delegado pediu ao prefeito que se afastasse e acompa­
nhasse. 
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Quando se afastaram , o aeu Virgílio Corréia ,l 
irritado, se dirigiu para s e u Adolfo, o encarregado pa 
ra abrir a igreja naquele d i a, e disse: "E você · ?O que 
você quer a estar num meio desse? Se afaste disso aí 
que você é pequeno e não dá para você ! Padre não é na 
da, nem ~ispo nio ê nada • •• Se afaste deste aeio qui 
você é peq ueno. O bispo ê grande, o padre é grande, o 
prefeito é grande e quebr a e m cima do pobre ••• O padre 
vai embora, o bispo vai eab o ra, você fica aqui no aeio 
de nõs , tudo odiad o ••• " 

Uma v e z qu e a chave da igreja estava ja no po­
d e r de l e s, cuidar am e m inva dir a casa paroquial que se 
enc ont r a j unto ã igr e j a. Como não tinham chave para is 
s o, Enaldo Viana cuid ou de arrombar a porta da caia e 
to dos que e stava m p r e sen t e s a invadiram, enquanto dois 
ho men s, Juve n al e J a i me c ol ocavam uma nova fechadura. 
Até uma hora da madrugada, h o u v e movimento na caia pa­
roquial, permanecendo o del e gado na c a lç ada da i g r e ja, 
presenciando tudo. 

QUESTIONAMENiOS 
Essa foi mais um agressão contra a Diocese d•1 

Propriâ por causa da opção da Igreja pelos pobre• e o­
primidos, opção tão frisada pelo Papa João Paulo II na 
sua recente viagem ao Brasil. Diante disso, somos obri 
gados a fazer as seguintes perguntas: . 
1) Está muito claro a violência usada pelas autorida -

des no presente caso; aliai ê assim que tratam os 
po~res e explorados. Quem não se lembra da atuação/ 
da polícia contr os posseiros da Santana dos Fra -
des ? Quem não se lembra dos pistoleiros e jagunços 
acobertados por políticos, polícia e outras autori­
dades, tentando expulsar os XokÕ de suas terras ? 
Quem não sabe da violência que ê instantemente pra­
ticada contra os pobre indefesos que trabalham ,na 
CODEVASF? 

2) O Povo de Deus está sendo atac ad o por Faraó e seus 
ali ad os que querem o povo e s cravo. Deus está com / 
quem? 

Jesus fez da pobreza sua morada. 

Propriá, 15 de julho de 1980. 

t••·············· 
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VISITEH_NOSSA_EXPOSl~ÃO_DE_BfBLIA DURANTE_O_MtS_DE_SETEHBRO 

fOLHETES POPULARES: 
- "A BIBLIA FOI.ESCRITA PARA voct" 

Ediçoes Loyola Cr$ 25,00 

"A EUCARISTIA NA BIBLIA11 

Diocese de Sao Mateus Cr$ 25,00 

- " NÃO SE PODE SERVIR A DOIS SEN­
HORES" que insere na tradiçao 
bíblica continuada e realizada 
no Brasil. Apresenta uma / 

"HISTÕRIA DA IGREJA NO BRASIL COLOHIAL II que ê na reali­
dade uma história do povo brasileiro, de sua dignidade, 
resistência e estratégia diante de uma dOlllinação incrível­
mante insensível frente à desgraça dos humilhados. 

Cehila comissão de Estudo de Historia da Igreja no América 
Latina. Cr$ 37,00 

"COI«> LElt A BIBLIA 11 

Diocese de Sao Mateus Cr$ 10,00 

11 A LENTA FOIINAÇÃO DO EVANGELHOS 11 

Frei Carlos Mestre Cr$ 25,00 

D E s e o N T o s E s p E e I A s 1 

durante o mês de aeteabro 1980 

- BfBLIA SAGRADA II Ave Maria II c/Indice 

- BfBLIA SAGRADA II Ave Maria II s/Indice 

Cr$ 340,00 

Cr$ 280,00 

Com 15'% de desconto atê 30 de setembro de 1980 

LIVRARIA INTERIIA 00 CEPAC 

Rua Co.p,i,t:.ãJ, Chavu , 6 O 

NOVA IGUAÇU. 


